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l. O BRASIL E A DEFESA DO OC IDENTE 

('cl C:O t, II}: II Y 110 COl"'J' O 1~ S LLV.A 

1. INTRODUÇÃO 

O tema que nos propomos a abordar neste ensaio, implica, por si 
mesmo, algumas questões preliminares que, certamente, estão a exigir 
pronta resposta, e admite, desde logo, certas premissas cuja discussão, 
.ainda que breve, nos parece também indeclinável. 

O Brasil e a defesa do Ocidente. 

Mas que Ocidente é êste, num mundo como o atual que, desde há 
muito, repudiou a Mercator e sua tradicional perspectiva deformada 
e, sem dúvida, unilateral? Que posição ocupa, afinal, o Brasil nesse 
Ocidente que importa, antes d~ tudo, definir? ... 

A defesa do Ocidente. 

ll:sse Ocidente de que se trata, então, acha-se seriamente ameaçado. 
Que ameaça ou ameaças são essas que, de tão importantes, tão sabidas, 
desnecessário parece até qualificá-las? Donde partem? Qual o seu vulto, 
sua natureza, o seu gr au de premência? E, mais, que repercussões apre­
sentam ameaças dessa ordem para o Brasil? 

Frente a essas ameaças vitais que o assaltam, a êsses antagonismos 
graves com que se defronta, a êsses inim igos perigosos que o es­
preitam - deverá, por certo, o Ocidente ter traçado tôda uma estra-

. tégia, estabelecido pelo menos um conceito defensivo, conduzido uma ação 
ou previsto reações. Quais, então, as l inhas gerais dessa estratégia oci­
-dental? Envolvem elas o Brasil? Exigem elas uma intervenção, a par­
ticipação brasileira? 

Por outro lado, o Brasil, como Estado-Nação neste m undo ainda de 
dezenas :de Estados-Naçõ'es, mais ou menos soberanos e autônomos e 
que contendQm, portan to, em vários setores de seus interêsses restritos, 
mas legítimos, tem também seus Objetivos Nacionais a alcançar, uma 
Política a realizar, uma Estratégia a conduzir. Ora, essa estratégia bra­
sileira, atenta primordialmente, portanto, aos supremos interêsses da co­
letividade nacional e de sua segurança, depende ela, por acaso, dêsse 
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Ocidente de que fala mos? Em que interfere, f avorável ou d esfavorà­
velmente, com a estratégia própria dêsse Ocidente? Ou, em out ras pa­
lavras: em que o Ociden te precisa do Brasil, par a a su a estratégia ? em 
que, ao revés, depende o Brasil, dêsse Ocidente, para a su a própria 
estratégia nacional? A discussão de tantas perguntas possivel m e n t e n os 
leva rá a caminho da desejada conclusão - o papel do Bras il na defesa 
do Ocidente. 

Tentemos, pois, empreender, a lar gos traços e m bora, essa disc u ssão 
encadeada segundo o roteiro que natura lmente nos oferece : 

... 

o Ocidente e o Brasil; 

a meaças dominantes ao Ociden te e sua s ign ificação para o Brasil; 

o Ociden te précisa do Brasil; 

o Brasil depende do Ocidente; 
conclusão: atitude a assu mir pelo Brasil qu an to à defesa d e. 

Ocidente. 
( Continua ) 

* * 

"Por isso acho qu e o grupo inter am ericano de n ações conhecido 

hoje por Organização dos E stados Americanos ocupa a primeira linha 

na política exterior am ericana . E , por acidente geopolítico, é t ambém 

a região em que os Estados Unidos podem fazer m ais para orientar os 

aconteci:nentos do que qualquer outra onde exerçam influência ." 

ADOLF A. BERLE J lt. - Obra c itada. 
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2. OS INVESTIMENTOS NORTE-AMERICANOS E A 
EVOLUÇÃO ECONôMICA DA AMÉRICA LATINA (1) 

l:'l "E ll H I-: )IOXJn-:IG 

C 'I' t·aflnzhlo dos " .\ ttníll~ !' do G éogntphi~" 
11. :J I :! - .;.j - t'n t·is - }' t·nu~ e , J ta t• 

Olt:ra Hun t·que tio 1.imn) 

O aproveitamento dos recursos naturais nos países insuficientemente 
desenvolvidos, sua industrialização, o progresso e a estabilidade de seu 
comércio exterior, o melhoramento do nível de vida de seus habitantes 
dependem em grande parte dos investimentos nêles efetuados por países 
~1 a ! s .ev~luídos. <?onhecer o V?lume dêsses_ inv_estimentos, suas variações e 
mcidencias, precisar-lhes a ongem e a ap~caçao constitui um dos aspectos 
fund amentais da geografia econômica. Na América Latina, é bem conhe­
cido o papel desempenhado pelos capitais europeus durante a segunda 
metade do século XIX e até 1914. São os responsáveis pela maior parte 
das transformações que acompanharam de perto ou de longe as g uerras 
de independência, pois, agiram como estimulantes em todos os ramos 
da atividade econômica. Forneceram aos países latino-americanos os ins­
trumentos indispensáveis ao desenvolvimento do comércio exterior, na 
época em que êste girava em tôrno da Europa industrial e bancária. 
Poder-se-ia citar como exemplo da política geográfica dos investimentos 
europeus os que foram, por assim dizer, a especialidade dos britânicos: 
a construção das vias férreas destinadas a drenar para os portos do Pa­
cífico ou do Atlântico produtos agrícolas ou minerais: primeiro as vias 
férreas argentinas, depois as vias férreas andinas, a linha férrea Santos a 
Jundiaí e a Ilhéus a Conquista para o café e o cacau, as estradas de ferro 
de Honduras e a de V era Cruz à Cidade do México. No México, entre­
tanto, assim como nos Andes, os capitais americanos se interessavam 
pelos eixos norte-sul. No comêço do século XX a América Latina era 
uma espécie de vasta plantação, de enorme mina, ~ue, por intermédio 
de capitais e~tr~peus, contribuía par~ ~ abastecimento. da Europa. Mas, 
para consegUir esse resultado, os capltars europeus havram sido distribuí­
dos por um campo de ação extremamente amplo. Tocaram em tudo esti­
veram presentes em tôda parte. O investimento em títulos e açõe;, que 
era o proce~so mais freqüente, limitava a ação de seus possuidores a 
uma participação apenas indireta em r~lação à emprêsa ~inanciada. A 
maior parte dêstes investimentos provmha do Remo-Umd_o cg m, pelo 
menos, 5 bilhões de dólares em 1913; retenha-se-lhe a aphcaçao: mais 
de 75% dos empréstimos eram destinados aos governos federais, provin­
ciais ou municioais às vias férreas e aos serviços públicos. Eram tam­
bém os empregÕs de capitais preferidos pelos franceses ( 1. 200 .000.000 

(1) A documentação baseia - se nas publicações anua is da C omissão E conômica. 
1 ~ara a América L alina (CE PAL) elas N at;õcs Unidas : Eronomlc Suney oi Latiu 
A mt'l·!vnn, no Su rYey o! C tuTent n u slncss, nas Notes i'l ensuell_os do Banco Francês 
e Ita liano pat·a a Amé t·ic!t rlo Sul, e em informaç ões !ornectda s p elo Service d es 
Ji:tude:; Finat~ciê res du Credit Lyonna is . Os relat~rios sôbt~e d_iler entes países da 
Amé n ca Latma ( Cuba, Guatemala, Nicarágua, l\léxtco e Colombut ) ela.bor ados p elo 
Banco Inte rnac ional de R econstrução e D esenvoh·imento (lllRD) contêm multas 
informações . O núm et·o que a ltcYue Économi((UC consag t·ou ao dóla r. (1 954 ma r ço 
n. 2), os a t· l igos de B ernard Duct·os ("Les lnvestimenls americaines à l'é tt:anger") 
e d e L eón ~uquet ("Les Pr?blêmes monélaires de I' Amérique Latine") !oram d e 
grande auxilto . D eve-se assmalar aos, 10eógra!os ~ma excelente revista am er iCll.na, 
Tnt c J' - ~\me rlcn u Ecouomlc A llalrs, edlla.da em Washmgton: naquela encontrarão nu­
merosos artigos que além d e bem d<;>cumentados contêm el~mentos t>reciosos pa r a. 
os trabalhos que empreendem. D eseJo agradecet· a D. Ahce Ca.nabrava profes - · 
sõt·a da Univer s idade de São Paulo, p ela g entileza Que teve dé enviar-~e lnfor­

,mações . e dados coligidos em diversos h·abalhos que, acredito niio se enqontrem 
em Pan s. ' 
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de dó!ar~s) .e _pelos a~emães A(900 milh~e.s) . A. amplitude destas somas, 
sua. d1S_!IIbUiçao. a~raves de toda a Amenca Latrna, a variedade de suas 
aphcaçoes exprumram perfeitamente a função universal do capitalismo 
europeu, naquela ocasião, banqueiro do mundo (2). 

_Conhece-se a. ~istória ~essa preponderância financeira , e é possível 
avahar-s~ o_ decllmo atraves da observação dos investimentos ingtêses : 
1.154 _milhoes de lib:as em 1937, 632,7 em 1948 e 373 em 1953 (cifra 
fornec~da se~ garant~a)_ (3). Pelo contrário, os Estados Unidos. que ti­
nham mvestldo 1,3 milhoes em 1913, alcançavam 7 . 999 milhões em 1953 . 

. c~mo é ~ascinante estabelecer-se uma aproximação entre o evolver da 
AmeriCa Latma . e . esta espécie de mutação dos investimentos? Depois 
da . fase dos c_api~Is. europeus, da expansão agrícola e da mineração se­
~uiU-se a da mdustr1a e dos investimentos norte-americanos . As velhas 
Im_agens do~ campos de trigo argentino, dos cafezais brasileiros, das 
usmas de mtrato chilenas, ilustrariam o antigo reino da libra esterlina · 
as fotomontagens modernas das cidades eriçadas de arranha-céus, das si: 
d~rúrgicas e de seus possantes altos fornos revelariam .a? grande pú­
blico a obra revolucionária do dólar . Qual o papel geograflco dos inves­
timentos efetuados pelos Estados Unidos na América Latina? 

A penetração financeira norte-americana, iniciada no México, inten­
sificou-se depois da guerra de Cuba (1898) e com a subida ao poder de 
T . Roosevelt . Em 1913, 86% dos investimentos se achavam concentrados 
no pequeno mundo do mar das Caraíbas; Cuba e México detinham 
quatro quintos. 'Na época que precedeu a guerra o montante anual dos 

' investimentos americanos era aproximadamente de 8. 500.000 dólares . 
O ritmo das inversões de capitais americanos acelerou-se a partir de 

1920. Enquanto os investimentos europeus revelam um recuo sensível 
passando a Grã-Bretanha a enviar apenas 40 milhões de dólares por ano: 
a contribuição norte-americana alcançava 350 milhões . A preferência 
pelos vizinhos próximos ainda era forte, porém já se mostrava menos 
exclusiva. O mundo dos Caraíbas recebia dois terços, Cuba e México 55% 
quanto à América do Sul se acredita recebesse 34% do montante ánual: 
1l:ste estado de coisas permaneceu enquanto houve prosperidade. Em 
1929, em uma massa global de 3 . 461 milhões de dólares invéstidos na 
América Latina, Cuba contava com 919, seja 26,5% ! México 682, seja 
19,6%, Chile 422, seja 12%, a Argentina 331,8 seJa _9,5_% . Bem re­
cuados neste grupo achavam-se a Venezuela (232,5 m1lhoes), o Brasil 
( 193), 'a Colômbia ' ( 12.4), o Peru ( 12~,8) . Proporcion_almente às res­
pectivas rendas nacionais e à importância do~ mercados mte;nos, a parte 
destinada aos países da América Central n~o era despr~ztvel: para a 
Guatemala 70o/.;, para Honduras 71,5, Panama 28, e aproximadamente 70 
para São Domingos ( 4) . 

Financeiramente a década da prosp~ridad~ foi, sem dúvida,. a da 
substituição dos capitais europeus pelos mves~1mentos ~o~te-ameriCan~s. 
Ter-se-ia verificado 0 mesmo sob o p_onto de v1sta geograflco? Na m awr 
parte dos casos, as inversões. amencanas re~pondem . às mesmas preo­
cupações e às mesmas necessidades _q~e hav1am motivado as r~messas 
europóias : culturas tropicais da Amenca C~ntral e _de Cub~, mmas do 
Chile e do Peru marcam o início do controle amenc3;no sobre. o mer­
cado mundial e nada apresentam que possa ser cons1derado smg~lar . 
Mais original é 0 interêsse testemunhado aos produtores de petroleo: 

. (2) . L éon B uquet, "Les problêmes monêlai r es el e l'A mê riquc Latine " (llc Yn e 
J::conomutue , 1954, n. 2, ma r co, pp. 217- 250 ; v e l· P· 219) · 

(3) Economlc Snn·cy oi L utin Amcrica, 1 948, p . 228 . 
( 4) Para os anos de 1913 1920 é 1 929, ve t·: paul R . O lsen e l HJsk.mat~, C. 

Adcl ison, · p nn Amcrlcau l~ conon;IC tl , N e w York el L ondres, 1 943,~ I :V-4/9 , págt~as.; 
Survey of C urreut nuslne!.R, l'nlt e cl Rtn.tes J)it•ec•t Tnvestme nts lu :E ot e ln g C ountrles , 
vol. 32, 1952, n. 12, d e;z., p . 7 . 
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México, Argentina, Venezuela, Colômbia e Peru. E, sobretudo, o fato 
de os investimentos efetuados no Brasil, parte dos da Argentina, do 
Chile e mesmo do México, terem sido destinados à criação de indústrias 
de transformação. Neste período registrou-se a primeira imigração de 
indústrias norte-americanas, suscitada não só pela preocupação de se co­
locarem ao abrigo das barreiras aliandegárias levantadas pelos governos 
sul-americanos como pelo desejo de melhor aproveitar os mercados in­
ternos, em plena expansão, graças aos preços remunerados das expor­
tações agrícolas . í:ste segundo fator exerceu provàvelmente influência 
bem maior que aquela que, geralmente, lhe é atribuída. Para se ter uma 
idéia disso, basta considerar que, logo depois da crise de 1929, muitas 
fábricas, de origem norte-americana, recém-f undadas no Chile e no Uru­
guai, fecharam as portas por falta de clientela . 

Os capitais europeus, por sua vez, adquiriram depois da primeira 
guerra um caráter muito mais industrial . Mas não tiveram, exatamente, 

·o mesmo destino dos capitais americanos. _A ARBEp _ montava seus altos 
fornos a carvão de madeira em Minas Gera1s onde vtzmhava com a "Fon­
deries de Pont-à-Mousson" · em São Paulo, a "Rhône-Poulenc" inaugurava 
a sua indústria química ~ de têxteis artificiais. Havia, po_rtanto, inte­
rêsse pelas indústrias de base e além disso os laços mantidos com as 
casas matrizes da Europa eram quase unicamente técnicos e financeiros. 
As usinas criadas graças aos investimentos americanos eram, ao contrário, 
essencialmente complementos das exportações americanas, como por exem­
plo, a de montagem dos carros da "Ford" e da "General Motors", na 
Argentina e no Brasil . Procura-se animar indústrias êle transformação 
nas quais se utilizam produtos elaborados ou semi-elaborados vindos dos 
Estados Unidos ou, então, desenvolver indústrias extrativas para satisfazer 
às necessidades do consumo norte-americano ( 5). 

A crise econômica acarretou um retraimento de capitais. Os inves­
timentos norte-americanos atingiram apenas 2. 803.100.000 dólares em 
193~, e 2 . 721 .200.000 em 1943. í:ste retraimento dos ,s:apitais não afetou 
de 1gual modo todos os países e houve apenas, por vêzes, uma diminuição 
passageira do fluxo de dólares. Os mais atingidos foram os Estados da 
América Central e das Antilhas; Cuba e México viram repatriar-se 
43,7 e 58% das somas que nêles haviam sido investidas em 1929· a 
parte que lhes coube correspondeu apenas a 19 e 10% do total de 1943. 
Nos estados sul-americanos onde já haviam sido efetuados investimentos 
industriais, houve estabilidade e mesmo progresso no Chile, na Argen­
tina que recebeu uns 50 milhões entre 1929 e 1943 e no Brasil que foi 
aquinhoado com 39 . É que, em período de depressão observa-se que as 
compras de produtos industriais efetuadas pelos países latino-americanos 

-diminuem, ao mesmo tempo que se desenvolve um nacionalismo econô­
mico que leva os governos a inclinar-se para o protecionismo. Desde 
que o mercado seja bastante ponderável, as indústrias americanas têm 
todo interêsse em abrir usinas e aumentar os investimentos. Duas re­
públicas da América Latina receberam a maior parte dos capitais ame­
ricanos durante. ~stes anos de crise e de preparativos ~ar~ a segunda 

. guerra: Panama, onde os investimentos passaram de 2 mtlhoes em 1929 
a mais de 110 em 1943, destir 1dos como se sabe, à frota mercante: 
Ven.e~uela, ~ue recebeu, em 194~, mais de _372 milhões de d~lares. N~ 
Amen?a Latma apenas quatr? patses, Argentma, Venezu~la, C~lle e Brasil, 
absorvtam, em 1943, aproxtmadamente metade dos mvestlmentos dos 

( 5) l\l uitos Investim en tos europeus visavam, por ouh·o lado, à c t· iaç:·io d e • 
ca ctos para _as indús tt·ias do V elho 1\lundo. Um dos melhor es exemplo~ ' . m ei -
llBlos mvestunemos l en ·oviár ios britftnicos que faz iam sll!·git· eonsum·á10~ ~ da~o 
os Pl'odutos da m etaiUt·gia e das indústria s mecftnlca s britân i cas e 1 0 1 es paot 
c llen'tela das mi~ms ca1·boniler as ing lêsas. Em r elação a os pt·im ó ~Wm~ntavam ~ 
la lação na A mén ca L atina de emp1·êsas indust1·ia is americana s v er 1;f os da ins 
Ma~mnd, ~ligTation OI intlu stry lo South A m cricn, New Y o1·l< e 'L ond : lellpn53• 6 DXL~dl3e~ !lftg 1na s . 1 es, .J , .. - u 



92 A DEFESA NACIONAL Jan/1959 

Estados Unidos . Os anos de crise for~m anos de expansão dos capitais 
norte-americanos, mas não se J?Ode deixar de observar uma preferência 
especial por alguns países particularmente at raentes ( 6). 

A segunda guerra mundial e os d~as subseqüentes foram o pe ríodo 
do boom dos investimentos no:te-amencanos. Em 1946, o montante se 
elevava a 4. 301 milhões de dolares ; em .1947, a 5 . 221 milhões . Atin­
ge-se 6.130 milhões, em 1950, e 7 :999 no fil!l de 1953 . Até então é pos­
sível considerar-se que os inve~hmen~os. so entravam na categoria d e 
investimentos privados . A partrr d~ ~ltrma guerr.a, tornou-se indispen­
sável .Pistinguir os investimentos pubh.cos proven!e!ltes da inte r venção 
financeira de Washington ou de orgamsmos bancanos oficiais e os in­
·vestimentos privados. 

Na América Latina, êstes últimos demo~straram sempre preferência 
pelo investimento direto . Em 1930, a relaçao entre investimento em tí­
tulos e investimen~o direto era de 1 par~. 2, dez anos mais tarde era 
de 1 para 3 . No f1m de 1953, segundo o Survey o f Current B usiness", 
o total dos investimentos privados <:levava-se a 7.057 t"!'ilhões de dólares, 
dos quais 6.023 pertenciam _ao~ d1retos (7) · O des1nterêsse pela car­
teira de títulos, tão da preferenc1a dos et;tr?peus, ~ caus.ado pelas ameaças 
de nacionalização. Por ou.tro lado a. pratica do mvesttmel!to direto per­
mite exercer melhor controle c;omercJa~, correspondendo, deste modo, aos 
móveis geográficos de expansao do dolar . 

Os investimentos diretos representavam 7~,7 '?o (3.045 milhões) do 
montante global em 1946, 75_,0 _( com 6 . 023 mllhoes) em 1953 . A con­
tribuição anual era de 518 rrulhoes antes da guerra da Coréia. esta por 
vez, acarretou um recuo momentân<:o para 245 milhões. o r~corde' ter­
se-ia verificado em 1952, com 682 ~1lh_oes, tendo a retração em 1953 oca­
sionado ·um novo recuo para 265. f!lilhoes · Estas oscil~ções imprevisíveis 
tornam impossível par~ os be?efJCI~dos qualquer pr~v1são econômica. A 
dependência em .. relaçao a~s 1.n vestrmentos estrangeiros, cuja taxa é ex­
tremamente var1avel,. contnbw P.at:a aum~nta~ a vulnerabilidade das eco­
non.li.as subdesenvolv1~as da A?J~rtca :r-atm_a as. menore~ perturbações da 
pollbca e da economia mund1a1s. Stt~açao a_mda mats sensível que a 
do comêço do século, pois atualmente e o barometro de um só país que 
registra a bonança ou o mau tempo . 

Os documentos estatísticos abrangem no total dos investimentos 
anuais o montante de investimen~çs e dos lucros não distribuídos, cujo 
volume é entretanto, bem aprec1avel: em 1946-1950 era estimado em 
38% dos investimentos globais, em 1951, 57% (~) · O aumento dos rein­
vestimentos provém das dificulda_des d~ obtençao Ae ?âmbio nos países 
que não !)ertencen:t à .zona. do ~olar; e a _ consequen~1a. dos óbices que 
as legislações ~cJOn.ais cnam. a e_xportaçao . de capitais . O montante 
elevado dos remvestJmento.s, Isto e, na re~hdade ~os lucros, justifica 
tais restrições, sem !lS ~ua1s os e~tados latmo-amencanos sofreriam pe­
sada perda de su?stancia. Mas h a. _protestos por ya~te das em prêsas e 
do govêrno amencano, .e p~r _ ocastao .das ~onferenctas pan-america!las, 
um abrandamento das dtspos.tçoes em vtgor e apresentado como condição 
para 0 aumento e a regulandade ~e novas .remessas. de capitais . Cons­
titui assunto permanente de conflito no seiO da opmião pública (mais 
exatamente das classes dirigentes) e de controvérsia na União dos Es­
tados Americanos. A dificuldade em achar-se uma solução ressalta mais 
uma vez a fragilidade .das economias latino-americanas. 

( ~) J\s tnuda nqas sobrevindas entr e 1929, 193G, 19 43 e 1950 lo r n m estudadas 
de acordo com o::~ dados d o Survey oi ('un·ent Jluslnes !', a t·Ugo c itado, nota 4 . 

. ( 7) Survey oi Cunent Jloslness, 1954 , vol. 3t., n. 5, PP. 9-14 . Quadro dos 
dile t·entes tipos tle lnvc::~timentos na América L atina, p o r an o d e l 94 G inc lusive a. 
1953 Inc lusive. ' • 

( 8) J,;conomlc !Survey for Lutln Amerlcn 1951-1953, p. 157 ( éditlon r enêofYl)êe). 
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Em r elação ao volume dos investimentos americanos no mundo, 
42,8% enc~ntravam-se ao sul do Rio Grande, em 1949, e 48, 7, em 1952 . 
A proporçao mostra a amplitude do campo que prospectam, na Amé­
rica Latina, industriais e homens de negócios americanos . A distri­
huição geográiica dêstes investimentos marca nova etapa na evol ução, 
cuj os modestos primórdios durante o período de 1913·1920 foram por nós 
i ndicados. A concentração em favor do mundo dos Caraíbas sucedeu 
uma dispers~o mais acentuada, que, entretanto, comportava desigualdades. 
Cuba e Méx1co r eúnem apenas 16,9% dos investimentos com um mon· 
tante de 686 milhões de dól ares para Cuba ( 11,9% ) e '490 para o Mé­
xico ( 5% ) . Dentre os países do · mar dos Caraíbas os fornecedores de 
prod~tos tropicais f~ram nova.mente os beneficiados pelos capitais norte· 
amencanos ao term!nar a cn~e dos anos de 30: a República Domini­
cana, Guatemala, CUJ aS taxas de aumento permanecem desproporcionadas 
às possibilidades de seus mercados internos . No fim de 1952 seis países 
sul-americanos reuniam 63,9% dos investimentos ( Venezu'ela Brasil 
Chile, Argenti na, Colômbia e Peru). Em um dêJes, entretanto 'o ritm~ 
das inversões sofreu, em dez anos, variações bastante grande~: a Ar· 
gentina, onde os primeiros anos de govêrno do General P erón e de sua 
política nacionalista desencadearam uma retração de capitais (380 mi· 
lhões, em 1943, 329 em 1949). O segundo plano Perón demonstrotl 
maior predileção pela agricultura, mais modéstia nos pr~jetos ~e in.dus· 
trialização e menos violência a respeito dos Estados Umdos : Imediata· 
mente os investimentos retornaram a marcha ascendente e ultrapassaram 
o volume de 1929, eom 393 milhões. Os mais favorecidos pelos capitalis· 
tas norte-amer icanos foram Venezuela e Brasil, recebendo respectiva· 
mente 1.184 milhões de dólares (20,5% ) e 1. 013 milhões ( 17,8% ). En· 
quanto o total dos investimentos na América Latina aumentava de 3. 037 
milhões entre 1943 e 1952 êstes dois países recebiam 1. 591. Comentou-se 
que, "de 1946 a 1949, 72 % dos investimentos feitos pelos Estados Unidos 
na América Latina, t inham s ido absor vidos pela indústria petrolifera da 
Venezuela" (9). De 194.9 a 1952, 51 % foram destinados unicamente ao 
·Brasil. Os favores do dólar não se distribuem, pois, de igual modo pelos 
vários países. Que os atrai ? Que influência exercem? 

Tradicionalmente os capitais americanos se Grientaram para setores 
de atividade b17m mais restritos que os p1·oc~rados outrora pelos capitais 
europeus. Est1mava-se que, em 1940, aproximadamente 55% dos inves­
timentos americanos tinham um caráter "colonial", isto é, animavam so· 
bretudo, emprêsas que contribuíam para a produção de matérias-primas 
e para a exportação (10) . Pouco menos de 35% eram investidos em 
serviços públicos e em transportes, quando, em 1937, 42,,8 o/~ dos capitais 
britâ nicos se dirigiram às vias férrea~ e_ 28,6 aos. emprestlmos goyerna­
mentais. Enauanto no Canadá 817 milhoes de dolares norte-amen canos 
se destinavam às indústrias as da América Latina haviam recebido 
apenas 322 milhões em 1943, 'ou seja 13% do montante dos investimento::: 
diretos. Petróleo, minas e agricultura, entretanto, agrupavam 52% , 
quando, no conjunto do mundo, êstes três ramos só representavam 36% dos 
investimentos realizados pelos Estados Unidos. · 

Depois da guerra, às emprêsas petrolíferas cabiam 29,7 % dos inves· 
timentos; era, pois, o setor mais procurado. Às minas e às indústrias 
a nexas ( refinação do cobre, estanho, etc.) foram destinados 13,2%, aos 
serviços públicos e transportes 22, achando-se êstes dois grupos em recuo 
em relação a 1940 . Ao contrário, as inversões industriais tinham pro­
:gredido de modo apreciável, pois sua porcentagem atingira 17,8%. A 

(9) Léon Buquet, a rtigo c itado, 2, p . 22 l. 

(10) Sôbt·e o ast>ecto "colonial", ver os comentário!' d~ Ols on et H ickman obrn 
<:ltada, nota 4, c Feut·leln e Ha nna n, l)otlnros en In Atné t·•<'n Lutinn !\léx ico '1944, 
:207 pâglnas , tt·ad . do ing lês. ' · ' 
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agricultura, com 10% apenas, er a o parente pobre. Desde 1950, os in­
vestimentos destinados ao petróleo sofreram ligeiro recuo, os destinados 
às minas e às indústrias aumentaram . As jazidas de f erro da Vene­
zuela, do Peru, do BrasiJ, o manganês brasileiro do Amapá, o cobre do 
Chile e do Peru foram os mais beneficiados pelas contribuições dos úl­
timos anos. Quanto aos investimentos industriais efetuar am-se, sobretudo, 
em favor do Brasil que, em um total de 196 milhões de dólares desti­
nados, em 1951 e 1952, aos "manufactur ing investiments", recebe u 126% ; 
o restante destinou-se ao México, à Colômbia e à Venezuela ( 11) . 

Para fugir-se aos quadros por demais f lous das grandes classif icações 
dos ramos de investimentos e aproximar-se mais da r ealidade é necessário 
rep~rtar·s~ ao recenseamento de 1951 que traduz a situação de 1950 (12). 
Os m~estlment?s que podem ser chamados "primários" , agricultura, ex­
ploracao de mmas e de petróleo em particular , atingiam 2.482 milhões 
d.e ?ólares, 53,1% do volume global ; os investimentos industriais cons­
tttmam apenas 16,5%. Entre os investimentos industriais é indispensável 
fazer-se distinções, não sendo possível atr ibuir-se a todos, indiscrimi­
nadamente, iguais conseqüências geográficas. Alguns são o prolon gamento 
imediato dos investimentos destinados à exploração das matérias-primas 
da América Latina : indústrias alimentares, fábricas de papel, indústri as 
de metais, de borracha. Acrescentando-se os investimentos concernentes 
a estas indústrias ao grupo dos investimentos primários, chega-se a um 
total de 2. 749 milhões ou seja 58,7% . A quota destinada às ver.dadeir as 
indústrias de transformação (máauinas, carros, ap arelhagem elét rica, etc.) 
capazes de significar que verdadeiramente existe uma industrial ização e 
um evolver econômico e social, r eduz-se, então, à soma m odesta de 328' 
milhões de dólares, ou seja 7% do total . 

A importância dos invest)mentos destinados à produção de matérias­
nrimas é tanto mais acentuaaa quanto a economia do país a que se des­
tinam é menos evolvida . Na maioria dos casos, um a única ativid ade, 
freqüentemente até mesmo um só produto, absor ve uma porcentagem dos: 
investimentos que às vêzes ultrapassa de muito a metade . No P eru e: 
no Chile, 39 e 64,7% se . destinar am às indústrias minerais, extração e 
refin aria; na Colômbia e na Venezuela. 57 e 86% concentraram-se na 
produção petrolífera; no Brasil, 43% são aplicados nas indústrias de 
transformacão (13). Uma distribuição mais eqüitativa entre as vári as 
atividades indicaria uma participação mais decisiva no desenvol~imento 
de tôdas as possibilidades naturais, atenuando dêsse modo o carater co­
lonial dos investimentos. Nada h ouve de semell}ante no ,Pós-guerra. 
Os investimentos continuam tendo como função essencial ou a de au­
mentar a pr:odução das matérias-primas n_ecessárias ao mer~ado americano, 
ou a de instalar fábricas que trabalharao com produtos Impor tados dos 
Estados Unidos. É possívél que se verifique o esbôço de uma tra~sfo_r­
macão nos próximos anos . A General }\'Iotors, forçada pel.a concor~en~1a 
de firmas alemãs (Volkswagen), devera em breve constr~nr um~ faJ;>nca· 
de automóveis entre São Paulo e Volta Redon,d~, que nao precisara r e­
correr à importação de peças de qualquer espec1e. 

No momento a concentração. dos investimentos em pequeno n úmer O> 
de atividades nã~ contribuiu para renovar as economias da América L a­
tina; manteve-lhe a fr agilidade tradicional. Nos países andinos, no Per~ , 
110r exemplo, o r et rocesso da atividade agrícola em relaçã~ ao , cre_scl­
mento demográfico e ao aumento do operariado que se destma a mme-

, ( 11 ) SIIJ' I' oy oi C'urrcnt B us hu· s s , U rowti1 In ·p,·iva lc Fo t·olf!H lln·cstm onls, 1 954_ 
' 01. 34, n . 1, ll tl . 5 - 10; l ;: ennoml<' S u i'YCJ oi L atiu Ame1·1cn, 19o 3, pp. 3 7 - 41. 

(12) A•·tigos c itados do s un•ey oi c u 1• 1·e nl llu!<lne~< s . Ver ta mbém: .Tea~ 
Dauv~rg~eil, "L (>!< inve,..ifsseme'nts des U. S. A . dans !e monde " (('a hlc t'!< Inte l'­
uatlon.mx, n. 49 , ;,o anné , J)p. Gõ - 7S) . 

(l3 ) Su n~J oi Current Bus h•est~ , a t·l. c il., nota 7 · 
[ 

.... 
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ração e à indústria, dentro do quadro de uma natureza pouco pródiga, 
obriga a importação de quant idades sempre crescentes de gêneros ali­
mentícios . 

Os "manufacturing investiments" encaminharam-se para as r epú­
blicas que haviam alca nçado algum progresso industrial decorrente dos 
lucros obtidos pelas suas apreciáveis exportações agrícolas. As indústrias 
importadas dos Estados Unidos são menos atraídas pelos salários baixos 
do que pela existência de um mercado de cer ta capacidade e pela pre­
sença de mão-de-obr a qualificada ou semiqualificada. P arece que os 
investimentos pioneiros da industrialização sejam mais freqüentemente 
europeus e nacionais que norte-americanos. f;stes só se tornaram substan­
ciais e só instalavam fábricas verdadeiramente gerador as de progresso 
econômico e social nos lugares em que a industrialização estava in iciada 
e onde, por outro lado, parte da população possuía um nivel de vida assaz 
elevado par a constituir um mercado imediatamente remunerador . Isto 
não acontece nos pequenos países da América Central, nem na maior 
parte dos países andinos, porém, ocorre com mais freqüênci·a no México 
e de modo mais acentuado ainda no Brasil . Acentuaram-se assim os 
contrastes entre os vários países. Das influências geográficas exercidas 
pelos investimentos americanos a de contribuir para aumentar as dife­
renças entre as Américas Latinas não é de menor importância. 

Além dos investimentos privados, os organismos oficia is dos Estados 
Unidos participam do financiamento da América Latina. A partir de 
1945, as doações e empréstimos só constituíram 1 a 6% do conjunto 
das doações e empréstimos distribuídos pelo govêrno de Washington, em 
todo o mundo. Esta "portion congrue" não pode satisfazer de maneira 
alguma a opinião ou os governos latino-americanos. Os jornais, os ho­
mens de negócios, os governos surpreendem-se e comentam em têrmos 
pouco afáveis o fato de o ponto IV ser , aplicado com mais liberalidade 
no Oriente Próximo ou na Africa, do que na América Central ou An­
di na . Inquietam-se quando vêem os socorros oficiais e os investimentos 
privados de um grande país amigo e protetor ajudar o desenvolvimento 
de produtos que ameaçam fazer concorrência aos da Am érica Latina. 
Os capitais fo,rnecidos por instituições especializadas,- como o "Banque 
Mondiale pour la Re<;onstructio~ _et le DéveloppOUT!ent", "Import and 
Export Bank", são mais substancial~ t::• portanto, mms procurados pelos 
governos ( 14) . O total dos emprestJ_mo_s do BI;RD aos países latino­
americanos eleva-se, em 1954, a 457 rmlhoes de dolares. O Brasil foi o 
mais favorecido, com 189 milhões. Os créditos do Banco foram conce­
didos para eletrificação ( 290 milhões), tr~nsportes (10~ milhões), ~o­
municações telefônicas e telegráficas (24 m1lhoes), ? a~r1c~tura . e a In­
dústria receberam uns vinte milhões cada uma. O pnmem_> fmam:1a mento 
concedido à indústria foi realizado, em 1953, em prove1_to _de uma fá­
brica de papel de imprensa, no Chile·, Desde a ~~a cna~ao em. 19?4, 
o Eximport auxiliou quase todos os patses da Amenca L at_m a, pnmeu~ 
o Chile e São Domingos, depois a Bolívia, Cuba e o B!astl. Su~;S _Pl'l­
meiras inter venções destinavam-se à aquisição de ma~enal ferr~v1a~·1o. e 
de navios visando a facilitar o escoamento da produçao e contribUir m-

. díretamente para o desenvolvimento do comércio exteri?r. ,Po~co a pouco 
os investimentos do "Eximport" orientaram-se para as I_nd'l;lstr:Ias de _bas~ 
e para o equipamento energético . Mas, uma de suas P~~c1pa1s · funçoes e 
assegurar as transfusões urgentes de dólares e de cred1tos que aliviam 
as balanças de pagamento . O exemplo das relações entre o ."Exj.mport" 
e o Brasil permitirá melhor compreender o papel desta orgamzaçao ( 15). 

(14) .Econontlc Suney, 1954, (l)l . 41-43. 

(15 ) OlJscrmtlor :Econômico e } ' innncch·o, R io de Janeiro, 1953, dezembro. 
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Desde 1940, foram concedidos ao Brasil aproxi madamente 600 milhões d e 
dólares. A metade de.sta. s<;~ma corresponde a um empréstimo excepcional 
efetuado em 1953 e h qUidaYel em quatro anos que per mitisse ao Brasil 
regularizar suas dívidas comerciais. As emprêsas americanas instalada~ 

no Brasil receberam 60,5 milhões, dos quais a metade se des tinou única­
mente a ~a socieda~e _?e eletrici~ade, a Companhia P aulista de F ôr ça 
e_ L';lz. Fo1 com 70 milhoes do "Extmport" que a Companhia Siderúrgica 
NaciOnal (sem contar as grandes contribuições nacionais) pôde construir 
e al?~x:feiçoar o centro siderúrgico de Volta Redonda. Às companhias fer­
roVIarJas e às de navegação couberam 64 milhões. As indús tr ias ex­
trativas de minério de fer ro e de ma nganês obtiveram 82 milhões es­
tando as do Território do Amapá estreitamente associadas à "Bethle'he m 
Ste~l:' . Uma organização oficial, a Companh ia do Vale do Rio Doce, be­
neí1c1ou-se com 20 .500 .000 dólares, o que lhe deu os meios que asse­
guram escoamento do ferro de Minas Gerais até o pôrto de vitória e 
a sua e~portaç.ão. para os Estados Unidos. A contribuição do "Eximport" 
para a mdustnahzação brasileira, para a arr ancada das 1.ndústrias de base 
e para o melhoramento dos meios de transporte f o1, pois, d ecisiva. 
Ainda, na hora atual os trabalhos de equjpamentd< hidrelét ricos e a mo­
dernização do parqu'e ferroviário só podem prosseguir graças aos r e­
cursos desta instituição. Sua política n ão ~e ~asta . sensivelme nte da 
adotada pelas emprêsas particulares . O apoio as sociedades nor te-ame­
ricanas é capital e a participação àquilo que aumenta a exportação de 
minérios entra na linh a geral dos investimentos norte-amer ican os ( 16). 
Os investimentos do "Eximport' ' dependem, em última análise, da apro­
vação das grandes emprêsas americanas e dos interêsses por elas vis­
lumbrandos . Em 1954, uma comissão da Companhia Siderúrgica Na­
cional foi aos Estados Unidos, na esperança de obter um novo crédito 
de 25 milhões de dólares que facultaria a instalação de um novo alto­
forno em Volta Redonda, devendo uma soma equivalente em cruzeiros ser 
$Ubscrita pelo Brasil . Tendo encontrado oposição da parte da sider úr gica 
r.orte-americana, nada obteve do "Eximport". O exemplo não deve subs­
timar tôdas as transformações por que o Brasil passou com o afluxo dos 
investimentos americanos; mostra, todavia, que êstes sabem fixar os li­
mites que lhes convêm . 

De resto, não se deve estabelecer comparação ent re a eficiência dos 
investimentos em um pais como o Brasil e a função que desempenham 
em paises demográfica e econômicamepte meno~ evolyidos . Pôde-se de­
monstrar a fraca incidência que os enormes mveshmentos das socie ­
dades petrolíferas tiveram na economia d~ yenez~te~a. Permit iram, cer ­
tamente, liquidar a d ívida externa e co~stltuu; a umca b alança_ de p aga­
mentos da América Latina. A econom1a nac10nal , portaJ?-tO, nao se de­
teriorou, mas terá ela melhorado de .tal forma que perm1~a ao geógrafo 
comprovar-lhe os efeitos? Os reinvesttmentos .das comp an_h1as de petróleo 
não foram efetuados fora de seu caf!1PO habltu~l . de açao . Apenas 3% 
da mão-de·obra nacion al tiram proveito dos salarws e ~as condições de 
vida existentes na zona dos poços. ~m, 19~8, a produ9ao ag_rícola man­
tinha-se no nível da de 1935 . A mdustna, que havia r egistrado pro­
gresso sensível durante a guerra, deixou de progredir de 1945 a 1949; 
as fábricas de sabão as de tecidos de algodão, as pequen as emprêsas, 
1·elativamente espalh~das pelo país e que utilizavam mão-de-obra assaz 

Cl 6 > l~m ianeh·o de 195:i, 0 J!Jx impot· t concot·dou em. conced~r ~00 m ilhões de 
~~61are;; a grupo de sociedades amet·icanas, entr·e as qua ts .a _!Uats tmpot·tan~e ê a 

Amerlcan Sm"'lting and Reflnlng", pat·a incentivar a explot açao. de novas Ja~ldas 
de cob_r e no P t: t·u . A s contr lbtliç ões privadas se d 'to de 9.5 mtlhõ~s no . mimmo . 
O govet·no JJet·uano comprometeu - se a não m odificar as taxas atua~s. a tsenlar n. 
sociedade de todo;; os impostos sôbre 0 material impor t.1.do, a autortzar ~s expor ­
tações de cobr e e delxa t· liber dade plena de cãmblo; ~ Exlmporl v em tgualm en te 
de conceder um umprêslimo de üO milhões a uma soctedade ame t· lcano-argentlna 
para a aclarla de São Nicolas . 

•• 
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numerosa, foram submetidas à àura concorrência das usinas modernas 
de " rayon" e de produt1s quimicos. O estado que, em 1938, recebia, sob 
diferentes formas, 35 milhões de dólares das indústrias de petróleo per­
cebeu dez vêzes mais em 1949, sem que, apesar disto, haja contribuído 
para a constituição de capitais privados, que teriam servido à coletividade. 
Boas rodovias foram construídas cujos traçados, porém, correspondem 
a interêsses politicos do que a imperativos econômicos. O total dos fun­
cionários públicos passou de 7. 000 em 1938, a 47.000 em 1942 (17). 

Em Cuba, onde o fluxo dos dólares é antigo, e onde houve bastante 
tempo para que atuassem de modo útil, a situação não é muito diferente. 
Um relatório do BIRD, de 1951, mostra que os investimentos não são 
exclusivamente agrícolas: 48% são aplicados nos serviços públicos e ribs 
transporte, 32% na agricultura, 11% nas indústrias, 6% no comércio e 
3% nas expl01:aç~es do petróleo. O relatório insiste na repugnância que 
sentem os capltaJs amencanos em embrenharem-se fora das suas direções 
tradicionais. A renda por habitante era, em 1945, de 341 dólares, su­
perior à de um italiano ou à de um espanhol; na América Latina, só 
era inferior à de um argentino (349 dólares). l\1as no campo, 60% da 
população vivem em estado de subnutrição, e nas cidades, inclusive em 
Havana, a taxa é ainda de 30 a 40% ( 18). 

Nada disto surpreende em um continente que suporta o fardo de 
pesada herança colonial . Os autores americanos insistem de bom grado 
nas conseqüências econômicas da estrutura social na América Latina, 
nas suas conseqüências sôbre a vida poHtica e os métodos administra­
tivos. Dizem que "o pobre sustenta o rico"; que, em suma, a evolução 
na partilha dos lucros é tão lenta que, ainda se pode dizer, com Hum­
boldt, que em parte alguma a desproporção na distribuição das fortunas 
é: tão impressionante. Mears mostrou que, na Venezuela, os hábitos so­
ciais e governamentais tinham contribuído para desviar do interêsse co­
letivo os lucros que o Estado retirava do petróleo; êle desmontou o 
mecanismo que impediu os investimentos estrangeiros de provocar o real 
desenvolvimento econômico do pais, atribuindo a maior responsabilidade 
à estrutura orgânica dês te. De acôrdo com êsse autor, pode-se observar 
que, de 1945 a 1948, foram feitos esforços sumttanciais para acelerar o 
desenvolvimento econômico, par~Jelamente a u_ma politica de elevação dos 
salários, acrescentando-se, todavta, que o governo que tomou tais inicia­
tivas não mereceu de modo algum o apoio dos investidores norte-ame­
ricanos . Em resumo, o pensamento dêsses autores é que, no quadro atual 
da sociedade latino-americana, os investimentos não conseguem exercer 
ação profundamente inovadora ( 19). 

É fácil verificar quanto os investü;n~ntos r~ndem aos Esta~os Unid.os. 
Nas importações provenientes da Amenca Latma, a parte a eles devida 
não é desprezível : o cobre 95% , o petróleo bruto, o chumb~, os adubos, 
90% , as bananas, 75% , para o açúcar, a prata, C?S óleos r~fmados, 70 % , 
ferro 60 % ( 1952) (20). As organizações amencanas. estimam que, d!'! 
1945 a 1950, aproximadamente 40% das vendas obtidas pelos mvesti-

(17) L(>on A. :lle:tt·!'<, J ' t•inll ·For uhm lnves tm cnt nrul Bconomlc :Uevelopmont: 
Yr•nuzuoln, Sanrll A mhfn :11111 ]'nerln lllco (Intel·-amct·lcan Allnlrs. 1953, v ol. 7, 
n. 1 . Jl!l. a -9 . 

(18) lt1•J1urt nu l'nhu, lnternational Banlt for Recons truc tlnn and Development, 
I!HiO, Baltim01·e. lll!il, XX I V-1052 páginas. 

(19) · F:Jgln Wllllam!õ 'J' hc [H"UIIliscs oi LIIUII ,\ mHit•n EtlOII OIIIlcs ( Inler - Ame­
rlenn li:conomlc A!lah·s, 1951. vol. ii, n. 3, pp. 40- ll l) · Ap t·~senta wna. r e laçt\o 
Cl tllven;os t1·abalhos amPl·icanos ><ób1·e os tH·ohlemns ela Amé t·lca Latina, com nu­
mcr·osas c itações. 

(20) Sun•oy oi Uurronl nuslnc~s, fncomo ou llullod Stutos I tl\· os tmcuts, 1953. 
·::>: 33, n. 12, pp. 8- 14. 
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mentos no estrangeiro, provinham da América Latina (21). Para esta, 
porém é difícil avaliar seu ônus. Segundo os r elatórios da CEP AL , o 
lucro dos investimentos é da ordem de 11 a ~2% ; atingiu 13% em 1951, 
graças aos grandes investimentos que, neste ano, fora m ef etu ados nos 
negócios petrolíferos que rendem 23% (22) . Estas estimati vas par ecem 
modestas, pois tais proveitos são bem inferior es aos que usualmente são 
conseguidos na América Latina . As . remessas de lucros atingiram 481 
milhões de dólares, em m édia, nos anos de 1947-1949, 540 em 1950 669 
em 1951, 619 em 1952 ( 23). As saídas de dólares, a t ítulÓ d e 
investimentos diretos, são bastante inferiores aos lucros que êstes 
rendem aos Estados Unidos. De 1946 a 1951, as saídas foram calculadas 
em 1. 629.000.000, para um rendimento de 3. 078. 000.000 em tôda a A m é­
rica Latina . 

P_or seu lad~, esta suporta um def icit de sua bal ança de pagam e ntos 
em do~ar~s par_:c1almente imputável ao p agamento dos juros e dividendos: 
715 m1lhoes sobre o dejicit superior a um bilhão de . d.ólares em 1951 . 
1\:o mesmo ano, a balança brasileira apresent ava um clefictt de 310 milhões 
e o ~usto dos serviços atin gia 445 mill;lões .. No Chile, os investime ntos 
americanos custaram 51 milhões ou seJa mrus de 52% do valor das ex­
portações minerais· o excedente de sua balança comercial ( 650 milhões ) , 
permitia ~ Venezu~la enviar aos E s(ados U nidos 287 milhões a título de 
I enda dos investimentos. No Peru, dos 55 milhões do sal? o comercia l 
positivo deviam s~::r descontados 33 milhões para o mesmo fim ( 24) . Os 
fatôres de desequilíbrio da balança de pagamentos são múltiplos e com­
plexos. 

É difícil estabelecer·se a parte de responsabilidade que cabe de f ato 
aos investimentos. Como avaliar o montante das exp or tações que provêm 
das novas atividades criadas pelos capitais estrangeiros'! Como medir a 
diminuição das importações que êles tornaram possível? A situ ação varia 
não apenas de um país para outro, mas dentro do mesmo país, ã e um 
ano para outro; o pêso do ser viço dos investimentos pode ser r epentina­
mente aliv iado pela alta de preços dos poucos produtos exportados ou 
subita mente sobrecarregados por sua queda. Assim sendo, as altas êot a­
ções do café, nos últimos anos, permitjram aos países cafeicultores supor ­
tar sem muito esfôrço por vêzes até mesmo aumentar a carga dos invest i-

- mentos industriais · mas é do conhecimento geral que a esta fase feliz su­
c~~e~ . há alguns ~eses, a queda bruta~ das co~ações . Tornou-se, então, 
dJficil sustentar os compromissos contra1dos hav1a pouco. 

Proceder·se-ia a uma compressão das saídas de_ dólar es_? Ir-s.e-ia e ntão 
ao encontro de medidas de retorção, da rarefaçao dos m vestlme ntos e 
de um refreamento do progresso industrial. O que se vc:riiica é que 
todos os países da América Latina, ainda que em graus difer entes, de­
batem·se com problemas de câmbio .e d~ balanç.a de pagamentos em cuj a 
origem reaparece sempre a orgaruzaçao . dos II:vestu~entos. As conse~ 
qüências são freqüentemente grave.s, . m~1t_9s pa1ses VI~am-~e forçados a 
reduzir suas importações tendo a dim!Duiçao afetado nao so as matérias­
primas solicitadas pelas indústrias como os bens de equipamento. De­
correu daí, para 0 Brasil, em fins de 1953 e em 1954, y ma queda na 

(21) Sun·er C uiT en t l l us int•ss, obn1 cilada, nula 4, c m csnm ,..,v is ta, I ~151, 
n 10, 11. 7. 

<22l F.conntnl<' Sun·ey, 1953, pp. 39-40 . 

. I \ 2i1) ~un•ey <11 Uurrenl U us lness, In come on t; . S. Fo •· e l~n lures lm e nls, I IHiS , 
'u .I . . ' .n. 12, IJP. 8 - l 2. D e acôrdo com a m esma puulicação, N'ov. :J·I ' PP . ü - 13 
os . ucros ta~·larn sido de 868 milhões, dos qua is 303 rein':eslidos , em 19!i 2; 747, 
l~~~a~u;l~ . o2 r elnveslidos, 19fi3. E stas cHras difer em ligeiramen te dns qu e fl -
g quadro 26. p. 39, do Econo rn lc Survey, 1 953 · 

. (2 4)bê Ecouomlc S u t"\"P) 1!!51 - 1952 '"T he IJalance o ! pay ments", pp. 142 -1 57. 
Ver ~am m os artigos de L Buquet, 'cllado nota 2 . e de Bevnard D ucros , " Les 
lnvesttssemenls americalns à l'êtranger " (ltevuc .kcouomh1ue , 1 954, n. 2, pp . 190 - 216). 
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cadência da industrialização e um recuo da produção industrial na Ar­
gentina e no México . Sob sua forma atual , os investimentos norte-ameri­
canos ·acr escen tam-se a um conjunto de fa tôres que, em vez de con­
tribuir para transformar a América Latina, r etardam-lhe a marcha que, 
depois da guerra, se anunciava menos aifícil. 

Os governos solicitam, pois, modificação do sistema. Nota-se, de 
início, que os investimentos norte-american os não têm a ampli tude que 
tiveram outrora as contribuições e uropéias. A média anual de fi na ncia­
mentos do "Eximport" e da BIRD, desde 1950, é de 80 milhões, isto é, 
apenas 18% dos investimentos dos Estados Unidos na América Latina. 
Esta só recebeu, depois da guerra, 20% dos investimentos diretos ameri­
canos quando, antes de 1939, recebia 25% . 

Levando-se em conta as diferenças entre as rendas nac.ionais para 
ser proporcionadas aos investimentos exterior~s que empreende 'atual­
mente o Reino Unido, o montante global dos Investimentos dos Es tado's 
Unidos no mundo dever ia ser de 5 milhões de dólares, por ano, em vez 
de 1 .500.000 .000, cifr a correspondente à ~édia ~os ft!timos anos (25 ) . 
Os industriais e capitalistas dos Estados Urudos nao tem nem as mesmas 
necessidades nem as mesmas intenções que os da Ew·opa antes de 1914. 
P rocuram, além disso, uma taxa de lucro super ior àquela que satisfaz 
atua1mente os capitais europeus; isto contribui para explicar os acôrdos 
recentes entre governos, como o da Colômbia, do Peru ou do Brasil, com 
grupos industriais franceses e com firmas alemãs (26) , 

O valor real dos investimentos diretos não atinge o das antigas in­
versões em títulos. E nfim, a depreciação do dólar coloca o montante dos 
investimentos atuais em nível menos espetacular : em valor constante, 
os investimentos efetuados desde a guerra não se igualam aos r ealizados 
pelos Estados Unidos durante o período de 1920-1929. O desenvolvi­
mento da Amér ica .Latina r esulta hoje menos que outrora das contri­
buições financeiras dos países industrializados . 

Esta colaboração financeira nunca foi, porémf tão necessá1·ia. Du­
rante os anos que sucederam à guerra, a situação do comércio exterior 
e a maior capacidade de pagamento . proporcionaram aos estados sul­
americanos um aumento do consumo mterno e aceleraram-lhe a indus­
trialização, com ampla participação de investimentos nacionais. o coe­
ficiente dos investimentos totais tinha atingido 18% da renda nacional. 
Mas desde 1952 a tendência mudou de direção: o coeficiente voltou a 
13,5%, igual ao que era antes de 1930 . A esta taxa e levando-se em 
conta o crescimento demográfico anual (2,4), a melhoria da renda anual 
per capita será de 1 o/o nos próximos anos, quando deveria atingir 3,3 para 
corresponder às necessidades mais prementes. A contribuição dos capi­
tais estrangeiros tornou-se cada vez mais' necessária, mas sua opressão 
é sempre mais pesada. E ntretanto, para obtê-los foram abrandadas as 
restr ições à exportação dos capitais no Brasil, no Peru, na Argentina. 

·A CEPAL des~jaria ver elevar-se de 80 a 650 milhões de dólares por 
ano o montante dos investimentos públicos. Segundo a opinião de 

· seu diretor, a América Latina tem menos necessidade dos investimentos 
diretos por emprêsas estrangeiras, do que da colaboração das organizaçõ es 

(25) J" e fll 'ohlelllc 1l es lnves lissemcnts ótrnugc rs cn ~mérlque L a Une, nota. 
m ensal do Banqu" F't·ançaise et Italienne Pli>Ur I' A m êrique · du Sud, d ec embre, 1 96 4, 
pp . 1 - 4 . 

(26) É o Que ravo t·ec~.: .l tual nH'll l~ a s emr-êSIU' europé ias . L e1·-se-á coro 
inter êsse o .r elatório d>l B I R D, sõ\J r c " C olomota, pouco favor á vel ao , financ iamen to 
d e uma indÚstria metalúrgi ca, em Paz de R io q u·e, como se s abe, foi re;liz~do ,pela 
Franc;:;l. 
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públicas e internacionais (27). Na conferência dos ministros das fi­
nanças e da economia no Rio de Janeiro, os representantes de várias r e­
públicas sugeriram, mas sem êxito, a criação de um fundo inter ameri­
cano . Por seu lado, a imprensa norte-americana objeta que " não é 
justo estimular os negócios de países estrangeiros, com fundos públicos 
que seriam negados aos homens de negócios dos Estados Unidos" . Im­
portante documento oficial americano exprime nitidamente a posição de 
Washington: "nossos capitais serão investidos nos lugares em que as 
condições políticas, a estabilidade econômica e um tratamento jus to e 
eqüitativo lhes permitirão remeter a nossos acionistas lucros razoáveis (28 ). 
A permanência ou, ao contrário, a evolução da geografia humana das 
Américas Latinas dependem em grande parte da escolha que os acon­
tecimentos imporão de uma ou de outra destas duas concepções de modos 
de investimentos (29) . 

<Transc d to do B oletim f h:og t·âllco n. 136-57. ) 

(27 ) J•:nconu-a r - se -á tudo ls lo em Inlormatluns t.utlne -Amct•lcnhll•>< . 1 !!54, nud o, 
1° ano, n. 2, documentos . pJ>. 1 e seguintes. 

(28 ) R elatório do D 1· . .\lllton Eist>nhower , env iado especial do pt·esid en! e. ln­
fot·mallons Latino - Amcl'icaluos, e tc . ( v er nota JH·ec ed en te ). na p. V I. O s d o is 
pon(.()s de v i s ta de! ron t.àm - se l:'em r esultados práticos, na Confer ê nc ia E co nômica 
P an Americana do Rio d P Ja nei r o , E'ffi novembro cl <' 1.954. lnlo t·mac:ões d e imp t·ens a 
deixam tt·aospa r cce t· que contatO!< mais JH'omissor es lo t·am •·ea.lizad os no d econ ·e •· 
dc uma confer ênc ia d e homens de negócios elas Amé t·i cos, •·ea llzada no::1 8 s ta.d o s 
t;nlclos, em mar ç o ele 195:;. 

(2!l) Desde a r edação clés te estudo, o O epa r·tm en t o f g conomic a nd Soc ia l A lair ::; 
da O. N . U . publicou um tt·abalho ess encial: Forclgn Cnpllnl In Lallu Amerlcn, 
~ew Yot·k. 1955. V lll - 164 ,,áginas. f: sem dúvida o documem o funda m enta l. 

/ 

"D'b:VEIS TER SEMPRE EM VISTA QUE É LOUCUR !, O ESPE­
RAR UMA NAÇÃO FAVORES DESINTERESSADOS DE tlUTRA, E 

QUE Tl}DO QUlillTO UMA NAÇÃO RECEBE COMO FAVOR TERA 
DE PAGAR MAIS TARDE COM UM'A PARTE DA SUA INDEPE~Df:N­
CIA ... NÃO PODE HAVE.R MAIOR ÉRRO DO QUE ESPERAR FAVO­

RES REAIS DE UMA NAÇÃO A OUTRA ." 

·JORGE W ASIDNGTON 
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